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Objetivos:   

O curso pretende possibilitar aos profissionais da informação: 
���� compreender os processos de produção de cultura e informação; 
���� perceber a importância das políticas culturais como fator de promoção da cidadania; 
���� elaborar e desenvolver ações no campo da cultura. 
 

Ementa: 
 
Interrelações e dimensões material e simbólica. Cultura local e global e a questão do multiculturalismo. O real e o 
virtual na cultura: territorialidade e identidade. Cultura e produção social do conhecimento. Informação, 
democracia e cidadania. Governo eletrônico e inclusão digital. Bibliotecas, arquivos e museus como espaços 
educacionais e culturais.  

Métodos Didáticos: 

O curso será desenvolvido através de: 
���� aulas expositivas com quadro-negro e/ou recursos multimídia; 
���� discussão de textos; 
���� estudos de casos que realcem a importância da disciplina e sua aplicação em situações do cotidiano; 
���� seminários e palestras. 

Conteúdo Programático: 

1. Introdução às teorias da cultura 
1.1. Cultura do ponto de vista antropológico 
1.2. Cultura no sentido restrito (obras de arte e de pensamento) 
1.3. Cultura como tradição e memória 

2. A biblioteca como instituição de cultura 
2.1. Ação cultural 
2.2. O papel do bibliotecário na ação cultural 

3. Cultura na Sociedade Contemporânea 
3.1. Indústria cultural 
3.2. As novas tecnologias, o indivíduo e a sociedade 
3.3. Cultura na sociedade contemporânea: cibercultura 

Processo de Avaliação: 
A avaliação se constituirá de: 

• 02 seminários em grupo, avaliados em 30.0 pontos cada. 
• Participação individual nas discussões e debates, 10 pontos 
• Júri simulado, 15.0 pontos 
• Visita ao Centro Cultural, 15 pontos 
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